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rlVISO 1 M PO RTrlNTr 

A • Agcncia Photographica • não vende artigo de especic alguma, <:endo portanto os 
conselhos do prescn1c jornal que edita, insuspeitos, quando recommende este ou aquellc artigo, 
esta on aquella casa. 

i'ias columnas do tc\ to nunca recommendar:í este ou aquelle ~1pparelho, <:st:t ou aquella 
marca d~ chapas, sem primeiro reconhecer das suas 4ualida<les por e~pericncias feitas nos 
seus a1ehers. 

Queremos, com o uosso conselho desintere:.sado, pôr o amador a sah o de reclames 
pomposos com preços de. estontear! • 

~o ~ __.. 

REPARAÇÕES OE MACHINAS PHOTOGRAPHJCAS 
OfTicina de concertos em machinas photographicas. 
Toda a cspccic de concertos e trabalhos cm machinns pho1ographicas. 

ickclagcm de peças e polidura de metaes. 
Rt.!param-se obturadores de toda a especie. 

AG~NOIA PHOTOGRAPHIOA 

SUPPLEMENTO AO uECHO PHOTOGRAPHICO " 
Para os amndorc-. que desejem ndquirir alguma machina cm segunda mão, durnnte o 

espaço de tempo que \'ac d 'um a outro nume:ro, no dia 15 de cada mez a rcJacçiío distribuirá 
~ratuitamente, um supplcmcnto impresso. a quem o requisitar, contendo :is machinas que na 
occasião se: achem ua "Agencia" para colJocar pelos seus clientes. 

• 
...................................... ~................ ..... ~···~ ...... --4ff ................. ~.... ....... ..... ~· 

3 GRANDES CONVENIENCIAS PARA OS AMADORES 
ChnJHl~ - A todo., os amadores, sobretudo da carital ou forasteiros, que de mo­

mento ne.::cssinem umn, dua~, seis ou mais chapas par;1 carregarem os seus chassis, a• 1\ gencia • 
tem sempre al~um:is caixas de chapas frescas que cede a rc1alho. ' 

Aiu <lu <·l1npo8. 'lio baYendo no mercado o formato de placas 9x 14, e sendo 
jn avultndo,. entre nós, o numero de machinas d'esrn me<lidn, a • Agenciu » corta n diamante 
ns d1arn:; 13 x 18 ou de qualquer outra medidn, ao preço de 5o réis por duzin. 

1-Cti q u<•"tn ""· A " Agencin •» ao preço de 15 ·réis cnd;1, envia e tittttetas pnra frascos 
com os dizeres que mnndarem imprimir. 

A IlLTThlA NOVIDADE EM MArHINA~ PllOTOGRAPHILA~ 
Nettel 9 x 12 - 011tho-SteJ1eo- Nettel 9 x t.\ 

MAC HINA SIMPLES E STEREO - PANORAMICA 

I<oerne & :\Inycr-Allcn1t111ha 

AS MACHINAS OE MAIOR PR[CISÃO E MAIS BARATAS OA ACTUALIOAOE 

Ã VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 

A casa h:oemc & t.\a\·er depo:.itou na A~encia Photogra­
phica uma machinil de cada um dos seus modelos para ser 
apreciada pelos am:1dores que as queiram conhecer. A 
« Agencia .. fornéce catalogos :1 quem os requisitar. 
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O mais antigo esta- : 
belecimento de artigos e ; 

apparelhos photographicos :: 

da capital. :: ~ 

Chapas e papeis . empre-j 
freseo~ <léu:; m('lllnres lllêll'C'as ~ 

e auctore .. . . . 
Apparelhos Kodaks P pelliculas da Companhia Eastman. . . 
Especialidades fim productos da acreditada ca. a Ilford. 

. . . 
: . 

1 ~ Venda e rxposi('lto prrmanente ele apparelho P artigos 

: maior nov iclaclfl. 

dt1 : 

. 

. 

Instttumentos de optiea, physiea e geodesiea : 1 I 

Pculo e Junetns rom vidros de ch t·ü:;tal ele 1·ocha e pa1·a todas ~ ~ 
; as Yi. tas. 

Barometros, t hr.nnometro , biuoculo. , oculos cl' alcancr. etc. : 

Instrramentos renologieos 
~ Apparelhos electriros l' campainhas. . 

I~ ............... ... ®Y .... ~~.~'.~~~e:'.'.~~ .. ('.~ .. ~::·~i.~:. ~.t~ ..... ~t~:~iJI 
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CORRESPONDENC I A 
Ma11ocl Ctr)•olfo. Elvas. - Queremos por este meio agradecer-lhe a ~cntillissima offerta da 

, ·o:.sa bdla collccção tlc photographias, entre as quaes. Jilli.:il se nos torn.1 e s.:olher as me!hores. 
As 13 x 18, especialmente, denotam muito estudo e um conscienc1oso savo1r Jmre. As vistas stereos­
copicas são tambcm optimos productos photographicos, ma:. occupam, in.:onte..,tavelmcnte, um Jogar 

secunda rio. 
Rcgist<mdo pois o vosso arna,•el brinde e endcress.indo-lhc o no-;so reconhecimento, disponha 

\'. E~.·. incondicc1on.1lmente, do nosso prestimo fraquis-;imo. 
M. de ,\/. Açores. - 'ão póde seguir ainda por este paquete a \"Ossa machina Ncttel 13 x 18, 

mas sem falta ir:i no primeiro que d"aqui sahfr. Quando ;is encommendas veem por ,-ja maritimn, 
succede ás vc1.es haver demoras com que não contamos. 

R. Ca1·Mlho. Coimbra. - Pelo mesmo moth·o, a vossa Ortho-Sterco-New.:l 9 x 12 não chegou 
ainda. Esperamol-a todos os dias. 

Vi a vossu tenwtiva sobre photographia trichromc que francamente, para ensaio, está muito 
regu lar. Incito-o o continuar. Verá que as futuras tentativas vos custnríío muito menos, chegando a 
tempo, que tudo lhe parecerá tão corrente, que sentirá verdadeiro desprezo pela photographia 

vulgar. 
A. Perestrello. Lisboa. - Agradecemos muito pcnhorndos a 'ossn belln ampliaçiio executada 

.:om o amplindor Guillou que lhe mandámos \'ir. Lisongcia-nos basrnntc lllle os tr:lbalhos do appa­
relho por nós rccommcndado sejam tão perfeitos e wnto lhe agrnJcm. 

REGALIAS AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Poder concorrer aos concursos e exposições que o Ech o P h o i O t.:"t•n 1>hico promO\·er: 

ter ás '\U3S ordens um perito para lhes experimentar e a\ aliar, sratUÍtamcnte, ª" machinas que de­
sejem adquirir; direito a annun.:ios gratuitos (conforme condições da nossa secção respecti,·a) para 
,·enda, compra ou permuta das suas machinas, photocopias, etc., etc. 

B Rl1' D E . -1 o fim do anno a redacção offoreccr:i um Oarnet bijou, indispensavel a 
todo o amador, com o titulo Memorandum photographico, contendo um re~umo das formulas mais 
modernas e conselhos praticos, prompto a responder a qualquer .:onsult•t rapida. 

APPELLO AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Como <> nosso principal fim é desenvolver o gosto pelo photogr;1phia, provocar a mutua erans~ 

missão do pcnsnmcnto, descobertas, estudos e experiencias, pedimos a todos os nossos assignantes 
que no seu Oarnet tiverem urna fórmula nova, uma correcçiio a fázcr, um estudo sobre este ou 
aquelle assumpto, umu innovação, emfi.m, a fineza de nol·u mandarem para ornnr as columnas do 
nosso jornal. 

CONCURSO PERMANENTE 
A nossa redacção tem permanentemente aberto um concurso lle photogr11phins, ao qual pódem 

ser emitidas provas de codos os formatos e de todas as rnachinas. os llius 15 d~ cada mez será 
.:onstituido um jury, ~omposto lle tres indi,•iduos consagrados, 4uc escolhe rá uma ou duas para 
serem publi..:allas no J.<::e h o Photogr a phico do numero seguinte. 

ECHO PHOTOGRAPHICO 
Rua Aurea, 265, 1.0 

- LISBOA 
Assignatura 1 Paga111e11to adeantado/ 

f Reino, ilhas e colonias 700 réis 
Por anno l Estrangeiro . . . . 11J)ooo ., 

Numero m·ulso. . 6o .. 

Cobrança postal accresce o porte 

ANNUNO!OS 

1 pagina anno 25~000 réis semestre 
1f, .. 15;"t>ooo ., .. 

'!• 1o:tPooo • 
Pagame11\o adeantado 

15"7>000 réis 

9::t>ooo " 
6~ooc .. 
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MACHINAS DE OCCASIÃO 
Vendas, permutas, compras 
V~.NDAS 

1 - lJn~ f>h)'Siogrnpho Jc Zion, machina 
srcrcoscop1ca . .p X 107 •/.,, completamente nova, 
com esto)O Je luxo e 12 ché1ss1s. VcnJc-se por 
2o~OOO réis. Custa 200 francos. ,\lnchina que 
parece binoculo de algibeirn, e a unica com que 
se pódc photographar sem o modelo <lar por isso. 

2 - lJ ma ma china Fnvoritn 13 >< 181 com tres 
ch.1ssis Juplos, estojo, obturador de rideaux 
montaJo na propria machina, com uma lente 
grund.e angu lar t.lc. _Clcmcnt t'X .Gilmcr. Esta 
mnch1nn possue d1v1sno stcrcoscop1cn para, que­
rendo, poder trnballrnr-sc cm s1c rcoscopia. Ven­
de-se por 2o;JJ>ooo réis. Custou 39;JJ>('.)(><> réis. Tem 
sacco. 

3 ~ l nchana joldillf.f 13 >< 1 , com lente re-
ctilinca-aplamnil.:a extra rapida, estojo, trcs chas­
sis duplos com cortina de alumanio, obturador 
com pera para poses variavei-;1 vende-se garan­
tida e cm estado Je no' a, por 15~000 reis. 

4 l 'm 1•ernscopio Richard, com lentes recti­
lineas, arnrnzcm para 12 chapas, nprardho per­
feitissimo e garantiJo, ,·ende-sc por 20.;-:,000 réis. 
Custn 1i5 f rn ncos. 

5 - Cnlm1drn, machina de assctinar a quente, 
pnra provas grandes, com c\·lindro de 36 milli­
mctros, para alcool. Com ba\rnme uo.;o, mas sem 
defeito, venJc-se por 4.-i>ooo réis 

6 - Machina 18 X 24, com uni.1 lente aplana­
tica de Stei11heil para retratos, paysagens e gru­
pos. C.>mplctamcnte nova, ,·cnde-se por 20;:;>000 
réis. T em 3 chassis duplo-. e folie de .:ouro. 

7 - Uma lente aplanatil.:a Je Cadot, perfcitis­
sima, para 18 X 24, lente uni,ero;al pura todo o 
gcnero de trabalho. Vende-se por õ~ooo réis. 

8- Uma lente de Carl Zciss, da serie JII.• de 
196 "'/,,,, pnr<1 13 X. 18, monrndu cm nluminio, 
complcrnmcncc nova, garantida como perfeitis­
sima. Vend e-se por 1 7~000 réis. 

9 - Um Olo.:-Notc Guumont 4 X 6, a ma­
china mais na moda e mais chie da nctualidade, 
com lente Dnrlot e 6 cllflssis em nikel no seu 
estojo. Vende-se por 13~000 réis. Completamente 
garantido. Custou quasi o dobro. 

10 - Um ampliador Gnumont para clicbés de 
Bloc Note, completamente no\' o, 'cnde-se por 
S~ooo réis 

11 - t ·ma camara p/1<1111, svstema Goerz An­
chutz, com lente aplanatica dé Emil 13uch, com 
8 chassis, garantida, por 16:p>ooo réis. Custa réis 
27.~000. 

12 - Um 1'\odHc pnra pelliculas, Eastman, Bul's 
F.ye, por 3~Soo réis. Perfeito. 

13 Uma detective completamente novn, com 
poses ,·aría\•eis, lente rectilinea, machina de pre­
cisão. vende-se por 12~000 reis. 

q - U 1nn B o l h .•n c o"< 12, com des- li 
ccntramcnto, lente Gocrz da sc.rie Ili com arma­
zcm para 12 chnpas. instrumento de alta precisão, 1 
g.1rnntido, cm estado de novo, vende-se por réis I 
55"2>ooo. Custa +10 francos. 

1 S - l'ma camara 9 >< 12 joldi111r. com lente 
aplanntica, tres chnssis duplos e estojo, bem con­
sen·ada por 7 \:>OO<> réis. 

16- na a Gocrz Anolau tz 18X13. 
com 4 chass1s durlos, cm estado de no' a, garan­
tida, vende-se por S5;;iooo réis. Tem estojo. Custa 
450 francos. 

17 - t·m magnsin 18 - ;.x., 13 para Goerz An­
chucz pnrn 2+ pelliculas rigidao;, completamente 
novo, vende-se por 6::J>ooo réis. Pódc trahalhar 
com 12 ch ap<ts. 

18- Um mngasin pnra Gocrz Ancl1l1tz 11} x 13, 
completamen te novo, para 12 chapas, vende-se 
por 5~ooo réis. 

1()- Uma cumara Balagn~· 18 >< 24, vende-se 
por 45:::>00<> réis. 

20 - llmn lente Voitlandcr Zeiss p;ara 18 X 24, 
com obturnJor ~lakenstein \'enJc-se por 5o~ooo 
réis. Custou o dobro. 

21 - lJ ma lente Hermagis para ampliações 
vende-se ror 8~000 reis. 

22 - L ma dcticth'e Suttcr, com lente du mes­
mo auctor, unica dctective pora 20 chapas. Ga­
rantid;r, \'Cnde-se por W:jpOOO réis. 

23 - Um pupitre para retoque 1R X 2..J., ,·en­
de-se por 1 ~Soo réis. 

24 - Armazem para pelliculus para machina 
9 x 12. Adapta-">e a qualquer machma. Vende-se 
por 3.J:>ooo reis. 

2; t •ma stereoscopirn Beliime com lente de 
Zeiss. , cm ser o ultimo modelo. Custa 500 fran­
cos. Vcnde- ... e por 6o;;>ooo réis. 

2õ - t • m c/1assis auto retocador 11 X 12, novo 
e i.:ompleto, \'cnde-se por 4;:;)000 reis. 

27 - Uma dccti'e y X 12, 1\ lurcr Expresse, 
para 6 chupas, com lente rectilinea. Além de 
estnr um bocado usada, não tem o menor defeito 
photographico. Vende-se por 4~000 réis. 

28 - Um dcgrador Iris, para provas até 
13 x 18 e com vidro despolido. V cnde-se 1 ~1000 
réis. Quasi 110\'0. 

2C) Uma detcctivc Q X 12, com lente rccti-
line<1, para 12 chapas, Mu rcr's Express, comple­
tamente g<irantida e em estado de no\'a, \'Cnde-st 
por 6. Soo reis. 

001\.iPRAS 

fo üma lanterna 9 X 12 com illuminação a 
akool para projecçiio. 

31 Uma lanterna Q X 12 illuminuda a alcool 
ou ncetilenc, muito hoa: 

32 l 'm ampliador So X 6o para clichés 
q X 1 2 e 1 3 X 18. 
· 33 - l 'ma lnnterna muito per feita parn clichés 
13 X 181 para mnpliaçüo. 

34 - l'ma lente Goerz ou Zciss para 13 X 18. 

~ 

l11termediaria Agencia Photographica 
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SUAS VANTAGENS 
1 • - A • Agencia" é como um empregado do amador, o seu braço direito ora o seu oraculo 

ora o seu auxilar que n'um momento lhe desvanece uma du\'ida ou e\ccuta o que o selJ suber ou 
falta de tempo lhe não permite fazer. 

2.• - Como o amador nunca e stá cont~n'te co•n u 1nachin a qut• pos­
~ne, porque o modelo comprado hoje está antigo 111nanhü, a «Agencian mediante a com­
missão de 10 º/o sobre o preço pelo amador marcado, collocará as suas machinas pelos seus milhares 
de clientes - proporcionando-lhes simultaneamente o adquiri rem-n'as por preços relativamente 
baixo<; e com a certeza de estarem photographicamentc perfeitas, pois a "Agenciu • só as acceita 
n'estas condicóes. 

3.• - A·(< Agencia., experimenta machinas ou lentes por conta do amador, juntando-lhes certi­
ficado do seu valor photogrnphico. 

Etc., Etc., Etc. 

LICÕ ES - sobre todos os ramos de photographia. 
' REVELAÇÃO - de placas, peliculas e papeis. 

TIRAGEM - so_bre todos os papeis. 
AMPLIACOES - sobre todos os supportes. 

REPRODUCCÕES - de photographias e documentos. 
RETOGUES - em cliches, papeis e ampliações. 

EXECUÇÃO RAPIDA E PERFEITA DE TODOS OS TRABALHOS 

Peçam as nossas tabellas de preços . 

..- ..... 
Espeeial JIUTO RETOCADOR 
DA GA%A Ir. Joux 

PAPEL AUTO - RETOCADOR 

A ULrIMA NOVIDADE PHOTOGRAPHICA 

Á Yenda em todas as boas casas dr photographia. 

Pedir prospeclos explicativos e preços correntes á 

AGENCIA PHOTOGRAPHICA 

T-YFE~:RITE::R 
COPIAS Á :M:AOHINA D E l:OSCI~EVE.R 

Typographia moderna 
Espcol o lidado e m copia de r e l n1.ori oR, mo1uori aoA, trabAlhos 

cornmeroloos e dºadvocaoia, etc., etc. 

Oopin 1.·apidn de circulares 
Tracluoções c m toclnl!!I as llngnal!O 

R. Aurea, 265, 1.0 
- LISBOA 



ECI 10 PHOTOGR.\PI llCO 

GALEl~ I i-\. 

or 

AMADORES CONTEMPORA NEOS 

{Pos~ ~siFF)Zi11a da 6l1X'a (.( . . .•. ., . 
E' ao retrato do distincto amador 

Jo é Ferreira da Silva que cclbe hoje a vez 
de honrar a nossa •Galeria de Amadores 
Contcmporaneos 11. 

E' um dos decanos da photographia 
em Portugal, 
mas dos de­
canos illu s­
trcs. 

T em as­
sistido sem­
pre, aco~pa­
nhando-o, ao 
caminhar in­
cessante do 
pr ogresso 
photopraphi 
co, desde o 
colod io /111 -
mido até aos 
nossos pro­
cessos mo­
dernos. 

não se re\'cla so um trabalho de amador 
em·age, ~as. um espirito pesquisador de 
rara pac1encia. 

T odos os momentos que a sua bella 
pharmacia lhe permitte dedicar a algum 
passatempo, é a phorographia que lh'os 
absorve por completo, a que, afinal, se 
consagra com verdadeiro amor. 

.\ sua modestia ferir-se-ha, decerto, 
com estes ligeiros traços biographicos; 
mas qLJe nos pcrdóe, pois sabemos, e com 
ella contamos, que a bondade Jc coração 

é tambe m 
prenda que o 
orna. 

CLUB 

PHOTOGRAPHICO 

I,onge es­
ta\•amos que 
o nosso alvi­
tre para a 
formacão 
d'um ciu b 
photographi­
co cm Lis­
boa, soasse 
tão bem en­
tre o~ illus­
tres amado­
res da Capi­
tal. 

Dedica-se 
Ferreira da 
Si lva mais 
par t icula r ­
mente á pho­
togrnphia de 
monumen tos 
architectoni­
cos e ií re ­
p rod u ccão 
de gravuras 
hiscoricas. 

Estudioso. 
JOSÉ FERREIRA DA SILVA 

R ecebe­
mos a seguir 
á sua publi­
cacão cente­
nas de cartas 
pcdindo·nos 
para conti­
n uar m os 
com a propa­

com um fino gosto artistico, é d'aquelles, 
que como Relvas, não sahcm da camara 
escura senão com cliclzés que se possam 
admi rar. 

A sua collecção de posi tivos em vidro 
é das mais bcllas que remos podido 
admirur. 

Ultimamente - perdoae-nos a indes­
cripção - tem-se consagrado a fazer uma 
colleccão de postacs inti tulada • Lisboa 
Antiga• que é um verdadeiro primor. 
N'esra collecção, de sua pura iniciativa , 

gando d' essa feliz ideia, afim de se levar 
a effeito um tão grandioso melhoramento 
como seria a formacâo d'um club nas 
condições apontadas.· 

c~1 vamos pois registando as adhesões 
e felizes nos consideraremos se poder­
mos contribuir para a sua realisação. 

Damos por copia a ultima carta que 
recebemos: 

. . . . . Sr. Oire..:tor 

«Foi com verdadeiro alvoroço que li a sua 
«arrojada iniciativa Jc se fundnr um club nl'tis-
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• tico, onde todos os amadores fotogrMicos 
«possam congregar as suas aptidões e desenvol-
t. vimentos. · 

«Associo-me com todo o entusiasmo a tão 
"louvavel ideia e posso agourar-lhe um feliz 
"resultado, pois estou convicto que não fal­
" tarão socios devotados que irao contribuir para 
«o engrandecimento do mais elegante e atraente 
« sport da actualidade - a fotografia. 

"Póde pois contar com o mais obscnro 
«obreiro da arte e com todos os amigos que 
«poder acarretar, tarefa que se me não affigura 
"difficil. 

De v ... etc. 
Lisboa S/C - z5/ 11 /906. 

Santos 'Braga 

•• • • 
PHENOllENOS PH01'0GRAPHICOS 

Compilando opiniões, livros e debates 
· de autores consagrados em photographia, 

como Londe, M. Houdaille, Rood, Dil ­
laye, etc, com fracos estudos por nós 
proprios feitos, n'uma serie de artigos, 
onde nos esforçaremos por evitar as cita­
ções profundamente scientificas, daremos 
conta da serie ininterrupta de phenome­
nos photographicos que se dão desde a 
acção da luz sobre á chapa sensível até 

· á prova final completamente terminada. 

Placa sensivel 

A chapa sensível (todos o sabemos) 
é constituida por um sopporte transpa-· 
rente (vidro ou celuloide) sobre o qual é 
estendida uma camada delgada de emul­
são sensivel á luz. 

A emulsão compreende essencialmente 
uma substancia intermediaria (albumina, 
colodio, gelatina, etc.), na qual se incor­
pora uma certa quantidade de solução 
aquosa d 'um sal de prata, dividida em 
moleculas microscopicas. 

Estas moleculas constituem o que se 
chama grão da emulsão. 

A grossura d' este grão tem uma im­
portancia capital na sensibilidade da chapa 
sensivel e mais tarde no cliché, na sua 
côr, densidade e finura, em fim. 

As chapas de grande sensibilidade pos­
suem um grão bastante grosso; e a sua 
grossura augmenta ou diminue conforme 
a sensibilidade é tambem augmentada ou 
diminui da. 

As emulsões de sensibilidades ultt~a 
rapidas, teem um grão que se chega a 
vêr a olho nú; ao passo gue nas lentas 
elle é quasi invisível a microscopio. 

A grossura do grão da emulsão está 
tambem em relação á finura da imagem 
que se obrem. 

... Quanto mais fino fôr o grão, portanto 
mais lenta fôr a placa, mais fi na e deta­
lhada é a imagem. 

Abusar pois da sensibilidade da placa 
em detrimento da finura da imagem - é 
erro mui vulgar, mas que deve ser corri­
gido. 

Todos empregam a usuaf chapa ext1·a 
rapida para toda a especie de trabalho, 
quando a escolha da sua sensibilidade 
deve ser ponto de estudo consciencioso . 

As emulsões rapidas e portanto de 
grão grosso, são as gue teem por base 
o brometo de prata. 

As de grão mais fino são as fabrica-
das com chloretos de prata. . 

A sensibilidade da placa tem tarnbem 
uma importancia capital na sua duração. 

Está averiguado que as placas de sen­
sibilid~des muito rapidas conservam por 
menos tempo as suas propriedades, do 
que as lentas. 

As chapas, com o tempo, sotfrem 
grandes modificações. Assim: dias depois 
da sua fabricação, a sua sensibílidade 
parece augmentar ~ ao passo que passado 
o segundo ou terceiro mez, ella decresce 
pouco a pouco. 

Segundo Eder, ·a grossura do · grão 
da emulsão após o seu fabrico, é aproxi­
madamente de o,mmooo8 de diametro; no 
fim d'alguns dias de o,mmoo5; ao cabo de 
um mez de o,mmo2 a o,mmo4, podendo-se 
então distinguir a olho nú. 

D'aqui por deante a sua sensibilidade 
começa diminuindo, diminuição de sensi­
bilidade que está em relação com outros 
phenomenos de ordem chimica que ten­
dem a modificar as propriedades da chapa. 

No fim d'um certo tempo - variavel 
sem duvida, conforme a qualidade da 
emulsão - as placas alteram-se portanto, 
picam-se e não são mais proprias a for­
necerem bons clichés. 

As emulsões das pelliculas, conser­
vam-se muito menos tempo, attribuindo 
Mr. L onde essa alteração ao supporte e 
á substancia interposta para sua adh·eren­
cia conveniente á emulsão sensível. 

A substancia intermediaria para a con­
fecção das emulsões, tem tambem uma 
grande importancia na sua sensibilidade. 
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As emulsões que reem como substancia 1 
intermediaria o colodio ou a albumina, 
não podem nunca fornecer placas muito 
rapidas, porque a:, suas cellulas são ex­
cessivamente finas e adhcrcntes Na albu­
mina e especialmente no colodio, após a 
secagem, os seus poros fecham-se de tal 
fórma. que a camada toma uma consis· 
tencia duríssima e torna-se imperrneavel. 
Nem agua nem revelador poderiam pene­
trar n'clla. Por este motivo é que an tiga­
mente se empregava o colodio no es tado 
hum ido. 

Ma is tar<lc, empregou-se a sêco, por­
que se lhe juntou uma substancia q ue 
não lhe permittia uma ad herencia tão com­
pleta dos poros, substancias que variavam 
conforme os fabr ican tes: tannino, dextri­
na, glycerina, glucose, etc. 

A gelatina, a substancia in termediaria 
moderna, é leve e elastica, conservando 
as suas propriedades emquanto náo é 
submettida a qualquer banho de alumen 1 
ou formol que a endureça. 

as soluções para que precisar etiquetas. 
Com um canivete recorta uma ou d uas 
letras grandes, letras unicas que por si 
designarão o banho, desde que isso se 
tenha adoptado. 

F. 
V.F. 
R. 
R.~. 
R Y. 

r . 
. 

' . 
.... . . 

Fig. n.0 20 

designará .fi?Cagem. 
• vll'agem - .fixagem 
• 1·evelado,.. 
~ 1'eJ1elado1· 110J10. 

• ,.evelado1· velho. 
e assim successivamen te. 

De,·ido pois á pouca resistencia das 
suas cellulas, e á afinidade chimica do 
brometo de prata, o grão soffre altera­
ções cujo primeiro agente é o tempo. 

( Co11li1111a) . 
•••• 

O Ql E O UIAUOll PODE •'AZER 

Cm simples cordel que passa pelo 
buraco da placa, servirá por sua vez 

, para a collocar no frasco passando-o pelo 
gargalo. 

'Esta receita que a mui tos parecerá 
banal, representa para o amador em·agé 
uma preciosa utilidade. 

E tiqueta reoommenda.vel 

E' vulgar o amador agastar-se, pelo 
motivo de não huver uma etique ta para 
os seus frascos, q ue resista por mui to 
tempo sem deteriorar-se . 

E com um bocado de razão. 
As etiquetas cm papel colladas sobre 

os frascos. são tudo que ha de mais fragil; 
já a humidade que as deter iora n'alguns 
dias, já um acido que escorre e lhe come 
as letras; mil contratempos em fim que as 
inutilisam com fac il idade incrível. 

Um amador muito conhecido emprega 
de ha muito e com oprimo resultado, a 
etiqueta representada na nossa figura 
n.º 20 e que elle mesmo cons tróe. 

Serve-se d'uma pelle de tambor, acces­
sorio qu·I! a preço insignificanre se adquire 
em qualquer commerciante de instrumen­
tos musicos. 

Conforme a figura, rccorca com o seu 
feit io (que pode, é claro, variar, conforme 
o gosto do amador ) tantas placas quantas 

•••• 
NOVO PAPEl.k 

pt.repattado eom 
SESQUIOXYDO DE FERRO 

~ CONTlNUAÇÃO) 

Tons ele platina . - A prova 
é impressionada fracamente, até os ne­
gros apresentarem um tom rosa-violeta. 
Revela-se até á apparição da imagem 
completa. L ava-se a fundo acé a agua 
não ser mais amarcllccida. Vira-se e fi­
xa-se no banho normal até se obter o tom 
platina um pouco fraco, lavando-se em 
seguida em muitas aguas. 

Apóz a secagem, a figura apparecerá 
com um bello tom de platina. 

Tom sépiu.. Imprime-se até obter 
a imagem n' uma 1111a11ce rosa-violeta um 
pouco ·carregada. 

Revela-se até que os detalhes da im a-
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gern venham um bocado fortes. Lava-se 
a fundo, vira-se até ~t obtencão do rorn 
desejado. Termina-se. como precedente­
mente, por urna boa lavagem. 

To1n n egro e ne~·ro nzn­
lado. Imprime-se até que <1 11ua11ce 
rosa-violeta seja bastante carregada. Re­
vela-se até conseguir a imagem muito 
forte. Grande lávagem. Para o negro car­
vão, um banho de viragem-fixagem nor­
mal; para o negro-azulado, junte-se ao 
banho normal um pouco da solução de 
ouro. La\'agem final. 

r.rom pu.rament~ photo­
g·i;·aphico. Imprime-se até que a 
imagem apparcça muito nitidamente. Não 
se revela ao vapor. Após a impressão, é 
muito bem lavada. E, finalmente, immer­
gída n'um banho de hyposulphito de soda 
a 8 º10, sem ouro, durante 1 o ou 1 5 mi­
nutos. 

Com um pouco de tirocínio, o amador 
chegarü a obter com este papel uma série 
de rons infinüos, alguns de efleitos encan­
tadores. 

P or este processo póde sensíbilisar-se 
todo e qualquer papel, um canto d'urna 
carta, o fecho d1um envelopp'e . a pagina 
d'um livro onde se queira imprimir urna 
imagem, etc. 

Este processo de emulsão apresenta 
ainda a grande vantagem de ser facílimo 
colorir a aguarella, oleo e até por meio 
de lapis de côrcs (R aphael) sem nenhuma 
outra preparação. 

E. L. 
•••• 

l 
A bocca é talvez a parte do rosto que 

exi~e mais _:menção e maior conhecimento 
• dn mfluelicrn da fórma. 

'uccede munas vezes que um bom 
negativo é desfigurado pela bocca, cujos 

. cantos -dcscncm: estes cantos descaídos 
pódem ser naturaes ao modelo. mas são 
sempre exagerados no·chche, e tanto mais 
quanto a luz fôr defeituosa ou a pose in­
suflicientc. 

Um habil re tocador sabe1'á dar a essa 
bocca uma expressão agradavel, mesmo 
graciosa. levantando ligeiramente os can­
tos e tirando quasi por completo as som­
bras que d'elles descem para o queixo. 

Se a bocca é secca, fina, quasi sem 
Jabios, t preciso augmentar a luz, mode-

1 

lar os labios e tornai os mais espessos: 
se ao contrario, os labios são muito gros­
sos é necessario com a ajuda da raspa­
deira attenuar a luz e as sombras. 

Algum<is vezes encontra-se uma som­
bra pronunciada entre o beiço inferior e 
a barba; é mister abatei-a, illuminal-a e 

1 gradual-a . 
Melhora-se rm1ito a barba arredon­

dando-a, sem comtudo tirar a caracteris­
ticn covinha, nem alterar a forma . 

(Co11Li1lU:t ). Trad. de D. AZINHAES. 

......... ..... 
IRES Nü-UIDHOES I~PORTHNTES 

A sociedade L umiére de Lyon, uma 
das fabricas de productos photographicos 
mais antiga e de reputação mais consa­
grada, apresenta -nos ultimamente as se­
guinte!'> no,· idades photographicas que estão 

RETOQUE DE C L 1 C H E s li dcstinadns, por muitos ti tu los, n se rem 
prcf eridas pelos all!adores do genero. 

(CONTINUAÇÃO) • 

Vêde bem onde se produzem os pon- 1 Photodoses e Stenodoses 
tos luminosos nos olhos e .se algum d'elles Lumiérc classifica assim os productos 
não estiver em fóco vós possaes tornai-o de sua fabricação, mathcmaticamente do­
sufficiente, aproveitando assim um cliché 

1 

sados, paru 3o e 1 oo c. ·c. de solução. 
que sem esse .retoque seria m.ediocre. 1 T odos os seus producros, se vendem 

Quando ha duas rugas na p<:irte iníe- rambcm, actualmente, em stenodoses e 
rjor dos olhos, o que acontece frequentes pltotodoses. 
vezes, é preciso abater ainda mais a que 

1 

Lumiére dá o nome de photodose a 
se desenha sobre a face. pastilhas de produc tos comprimidos para 

Se as sobrancelhas forem muito ar- preparar rapidamente soluções de 1 oo e.e. 
queadas, as rugas horisontaes da testa E sle11odose a capsulas de estanho con­
devem ser diminuídas; estas exageram o tendo os seus productos em pó, prornptos 
desenho das sobrancelhas dando pessirna a fazer insrantaneamente 1 oo c. e . de so-
expressão a um retrato. lução. 
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Estas duas novidades teem vantagens 
enormissimas, muito particularmente para 
os que viajam ou os que tenham horror ao 
laboratorio com os seus frascos, as suas 
pro,·cras, as suas balancas, etc. 

A1~ hoje o amador ncces ·irava ser 
quasi um chimico, com os seus respecri­
vos incommodos: pesagem de sae~, me­
ci ição de liquidos, fil tragem ou decancação 
das soluções, sua neu tralisacão, etc. 

Tudo isso acabou, para dar logar ás 
pliotodoses e stenodoses. 

Com uma cuix inha de cigarros con­
tendo umas seis ou sete slellodoses, tem 
o amador um laboi-atorio completo para 
traba lhar meia centena de phot0graphia.>. 

Núo ha duvida que os productos assim 
preparados são mais caros, rehnh·amente, 
do que os producros compr:idos ao kilo 
ou aos litros; mas rcflectindo se bem, che­
ga-se com rapidez ao convencimento de 
que nada é mais ruinoso do que o que é 'I 
barnro. 

Os banhos por sleuodoses ou plwtodoses 1 
podem custar 1 o ou 1 5 réis mais caros, 
mas s<fo chimicamcnte puros. mathema­
ticamence dosados e lendo, demais, a 
confirmar a sua pureza e u sua dosugem, 
uma casa, com uma bella reputação uni­
versal como a Lumiére. 

Para o amador que viaja, para o que 
\'erancia e para o que tenha horror ás 
operacões chimica-,, recommendamos as 
ste11odoses ou as plwLodoses 

Papel Takis 
Esta segunda novidade, estü tambem 

dc~unada a ter a proreccão do amador 
ro:wguez como a cem tido no estran- 1 

ge1ro. 
C!>te no\'O papel. de manipulação quasi 

egual !\ do vulgar papel citrato e do seu 
preco, tem enormes vantagens, sobretudo 
no inverno. 

Clle reune simultaneamente as pro­
priedades do papel ci traco e do papel 
brometo. A impress;\o da imagem é visi­
\'el, mas apenas seja vislumbrada, dá-se 
por concluiJa. Em seguida t! mergulhado 
o papel n'um<1 c1111ele com agua pura, 
onde a imagem se intensifica, sendo reti­
rada quahdo a sua forca se Julgar conve­
niente. N'este estado é \'irado e fixado J 

como '>e foz \'lilgarmence com o papel ci­
trato. 

Este papel permitte pois em pouco 
tempo, cirar um grande numero de pro­
vas, tendo ainda a vantagem de poder 
dar uma infinidade de tons ao gosto do 
amador. 

Papel .1 Negro Mate " 
I I a muito que a arte está exigindo a 

substituição do papel brilhante pelo mure, 
e a essa exigencia se tecm submcccido 
quasi todo os amadores com pretensões 
a artisrns. 

O papel New·o .\lale, tambem da 
casa Lumiére, e um papel mate que , 
tendo a vantagem da stia tiragem ser 
egual ú do papel vu lgar de citrato, d~\ 
por meio de banhos rnuito simples o ver­
dadeiro tom de plHtina. 

Este papel será o papel pl.iti11a do 
futuro, impondo-se pelo seu nitido negro 
e pela sua facil manipulação. '" 

•••• 
AMPLIACÕES 

~ 

TRATADO E CONSELHOS PRATICOS 

•CON ' l' I N AÇÃO 

Ampliações pela lanterna 

Partindo do principio de que o uma 
ampliação tem tudo a ganhar cm ser feita 
com a mesma lente <.JllC produziu o nega­
tivo •, vamos indicar um meio pratico de 
applicar uma lanterna para ampliar com 
o auxilio d'um appurelho de foyer fixo, 
como a detective, j11melle, etc. 

Conforme a nossa figura n.0 21, e 
reportando-se o amador ~is indicações para 
a construcção d'uma lanterna, insertas no 
nosso numero :, (fi~ura n." 12_) íacil lhe 
será construir idenuco apparclho adapta· 
vcl a uma jumelle, ou qualquer machma 
de fover fixo 

... o sitio onde se montaria o folie da 
lanterna, ajusta-se a machina A. 

O cliclzé a ampliar poderü ~er menido 
no quadro que costuma conter o \ idro 
despolido, quadro que por ~un ve7 se in­
troduzirá nas ranhuras que lhe são pro­
prias; no caso da machina não po<>suir 
vidro despolido - como nas detecli11es, -
n\1m dos chassis de folha se far(l uma 
abertura, rompendo o fundo, e por qual­
quer meio ao alcance do co11slruc/or, se 
fixará este no lognr que occuparia a pri­
meira chapa a impressionar. 
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A focagem da imagem far-se-ha por 1 
meio do systema de foca!?em da propria 
machina e com o auxilio <lo ecra11 O. 

Como já se disse, o condensador de­
verá ser, pelo menos, egual em diametro 
á diagonal do cliché a ampliar. 

Como luz, poder-se-ha egualmenre 1 

usar qualquer systema: petroleo, gaz, 
acetylene ou electricidade, desde que se · 
tenha sempre em mente que o seu foco 
mais intenso deverá coincidir com o cen­
tro do condensador. 

E' mister que todas as partes do apa­
relho estejam rigidamente fixadas, porque 
o mais leve deslocamento de qualquer das 
suas partes, durante o trabalho, pôde 
originar deformações graves e outros de­
feitos a que opportunamcnce faremos 
mensão. 

Fig n.• 21 

Cones ampliadores 

Damos como aqui reproduzido o nosso 
artigo inserto no numero 4 do « Echo 
J>hotographico ». 

Como a construccão d 'um cone é tra­
balho delicado que demanda dimensões 
puramente mathematicas e cuidados em 
extremo meticulosos, não induziremos o 
amador á sua construcção, tanto mais, 
que se pódem adquirir por preços tão 
baratos como actualmenrc se vendem. 

Já apontámos a casa C. Guillon como 
uma das que~ com m3i5 proficiencia e 
cuidado, se consagra á construcção de 
CONES .\MPl.IADORES e cujos productos, de­
vido á sua perfeição e barateza, estão 
actualmente espalhados em todo o mundo. 

H a cones que ampliam d'um só for­
mato para uma só dimensão; ou cones 
que ampliam clichés de varios formatos 
respectivamenre para dimensões dif:feren­
tes. 

Assim, ha cones que arnpliam um cli-

ché gx 12 em 18 ,.< 24, por exemplo ; e 
CQnes que pódem ampliar simulranearnente 
clichés 6 1/ '! X (), q x 12 ou 13 >< 18, em 
13x 18, 18xi4, 24 x 3o ou cm formatos 
ainda maiores. 

Áquelles dtí-se o nome de cones sim­
ples e a estes de cones de focos multi­
plos. 

A estes ultimos, chamam os francezes 
cones de dois, tres ou quatro raports, 
conforme ampliam em dois, tres ou qua­
tro formatos dilfcrentes. 

( Co11ti1111a) . 

•••• 
T~ICH~OlVIIA 

Photographia nas côres naturaes 
(CON' rTN UAÇ'ÀO) 

Transporte sobre papel 

Obtidas as tres provas em perfeita 
gradação de tons, ha apenas a operação 
final a executar, que consiste das rres 
provas formar uma só, mas esta trichrome. 

No mercado já se encontra um papel 
especial denominado papel supporte para 
provas triclu-omes, mas caso se não en­
contre, deve preferir-se um bom papel 
dos apontados para as emulsões photo· 
graphicas vulgares. 

Transporte da prova amarella 
A prova amarella. mergulha-se n'uma 

tina d'agua a 26° a 28° c e a folha de papel 
tarnbem. Colloca-sc o lado da imagem da 
pellicula cm contacto com a parte aspera 
do papel, tendo cuidado em evitar que 
entre o papel e a prova se acolham bolhas 
d' agua. Uma vez a prova assente sobre o 
papel, retira-se o todo para entre papel 
absorvente onde se tira a maior humi­
dade , entalan<lo·o depois n'uma prensa 
de copiar ou entre duas placas de vidro 
seguras por pinças americanas, durante 
um quarto de hora, pendurando-se depois 
livremente a secar. 

Uma vez a secagem concluida, a celu­
loide é facilmente retirada, deixando a 
imagem collada ao papel. 

Transporte da prova azul 
Pôde proceder-se da mesma forma, 

molhando o papel com a prova amarella 
e a pellicula azul n' uma cuvele com agua 
de 26º a 28° c e proceder se como se des-
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Ca11iosidades, eonselhos e fottmulas creveu; mas succede que ~is vezes a adhe­
rencia d'uma prova sobre a outra não se 
faz com facilidade e precisão e por isso 
recommenda-se o processo seguinte : Fixagem á luz do dia 

Uma ·vez molhada n'um banho de 18° .A maior parte dos amadores, ancio-
a 20º C, a prova amarella é posta sobre sos por poderem contemplar os negativos 
um vidro, no qual se tenha collocado uma que acabam de revelar, sahcm com elles 
folha de papel mana-borrão Sobre esta da camara escura logo após á sua immer­
prova dei ta-se uma abundante porção de são no banho de hyposulphito. 
gelatina e bichromato aluminado. Com T al não deve fazer-se. 
uma pellicula de celluloide sobre esta so- E um erro crer que a luz do dia oão 
Jução, espreme-se, com o auxilio d'urn exerce acção al&uma logo yue a chapa é 
panno, de maneira que a solução escorra mergulhada no banho fixador e isto por­
de fórma a fica r apenas sobre a prova que: o hyposulphito não mata instanta­
uma lige ira e uniforme camada. neamente a acção do revelador; salvo se 

Sem perda de tempo, colloca-se então este tem sido completamente eliminado 
sobre a prova amarella assim impregnada por uma boa lavagem antes de n'e\le en­
da solucão de ~elatina, a pellicula azul, trar. Ora como a lavagem praticada 
procedendo-se d aqui por deante como se entre a revelação e a fixagem -quando é 
disse para a pellicula amarclla. Re tirada, feita, porque muitos amadores chamam a 
depois de sêca, a pellicula de celluloide, isso maçada - é no geral insuficientis­
ticará o papel apresentando uma imagem sima, succede que, submen endo á luz do 
de duas côres. Esta prova de,•e ser lavada 1 dia qualquer cliché n'esras condições, a 
ligeiramente n'um banho de benzina. 1 ma.ior p~rte das veze.s ficam com um veu 

A solução de gelatina e bichromato gns mais ou menos intenso. 
acima indicada, compõe-se: 1 Este veu póde tornar-se bastante es-

40 gr. de gelatina ord inaria dissolvida 1 pcsso no caso de ser nccessario c;ubrneter 
em 1000 c. c. de agua quente, a que se o negativo a um reforço por meio do bi· 
junra io c. c. d'uma solução de bichromato chlorcto. 
de potassa alumado a 1 :20. Esta mistura Ora como nenhuma vantagem advern 
depois de bem agitada deve ser filtrada. da fixagem á luz do dia, recommendamos 

que esta operação seja feita - tenham 
Transporte da prova vermelha paciencia-na camara escura. 

P ara o transporte da prova verme­
lha e ultima, para finalmente se formar a 
prova trichrorne, procede-se exactarnente 
na fórma indicada para o trnnsporte da 
pell icu la azu l. 

E eis, em conclusão, a prova trichrome 
obuda. 

E sta prorn, uma vez obtida, deve ser 
lavada liaeirarnentc n'urn banho de ben­
zina, calibrada e collada finalmente. 

T. 
•••• 

El~RA'"..c'A ANTIGA 

.\/ais vn/e tarde do que 111111m, prO\'Crbio ver­
dadeiro, e que serve de desculpa a muita geme. 

~o numero 1.º do nosso jornal, na +• pagina, 
se\.l3 linha comando de bni\.o para cima na co­
lumoa da esquerda, deverá lêr-sc frasco e e 
não B. 

Se a rcc1ificacão nào sahiu ha mais tempo, é 
por que o erro 'era cão descabellnJo que nem 
cmendn precisava. 

Antes de can-e,f!ar os clzassis negai ivos 
011 de nzette1· as chapas uo banho, passae 
semp1·e sob1·e a gelai hia um pi11cel de 
pêllos muito .fi11(Js. E' p,.ecaução ciy·o ol­
vido 11os f1·ará d issabo1·es. 

Causas d'alteração do papel citrato 
ão vulgares as queixas contra a es­

tabilidade das imagens sobre papeis ci­
trato. Uns dizem que as provas desappa­
recem, outros que amarellecem, emfirn, 
urna serie de allegações mais ou menos 
deprimentes para o lindo papel. 

São muitas as causas, mas hoje apon­
taremos apenas algumas. 

A qualidade do ouro tem urna enorme 
importancia na sua conservação. 

E' sempre recornmendadó usar-se em 
photographia productos chirnicarncnte pu-

1 

ros; mas nem todos respeitam cm abso­
luto esta recommendação. 
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e o e~1p1 ego, porém. de alguns pro­
duc.ros ordinnrios não leem consequencias 
muno dcsascrosas, outros ha que não sendo 
de absoluta pureza, alteram por completo 
o resulrndo tinal do nos::,o trabalho. 

O ouro na J1ú·agem esta n'este caso. 
De,·e só empregar-se ouro purissimo, 1 

absolutamente puro. 
- As 11il"a{feJlS -fixagens combinadas, 

que canto estão cm moda, teem por ve­
zes tambcm grandes inconvenientes. 
. No verão, por exemplo, no geral, a 

viragem concluc·se antes da imagem com­
plernmcme fixada; e no inverno o papel 
começa H avermelhar por demasiado fi­
xado antes da viragem estar concluida. 

Pódc cqu_i~ibrar-sc a viragem com a 
fixagcm mod1f 1cando as formulas usadas, 
diminuindo no cslio o chloreto de ouro 
em alguns c<:n timetros cubicos, e augmen­
tando proporcionalmcnce no inverno. 

Reforçagt:nn de provas em papel 

Em todos os ti atados e revistas pho­
togr~1phicas se cons.1gra innurneros artigos 
sobre o reforco de dicltés; mas sobre o 
reforce_> ~e 1n.rngens P<?Siti,·as em papel, 
pouqu1ss1mo se tem dito, e no entanto, 
quantas e quanlas provas se abandonam 
pelo facto de serem muilO fracas. 

Pôde cmprégur-se para o papel quasi 
o mesmo processo de reforco que para 
os clichés. ' 

A prova é devidamente dcscollada (se 
esrnva montada cm cartão) e em seguida 
mergullrndu 1ú1ma solução de bi-chloreto 
de mcrcurio n S º/o onde a imagem des­
apparece por completo. . 

Em seguida lava-se muito bem. 
Coisa curiosa: a imagem póde con­

servar-se n'~ste estado muito tempo, 
mesmo depois de êca, o que póde servir 
de entretenimento entre pessoas distantes 
-fazendo o effcito das tintas sympaticas. --

Depois da prova bem la\'ada, é mer­
gulhada n'uma solucão de sulphito de 
soda a 1 o º/o, onde a imagem torna a 
appareccr com um vigor verdadeiramente 
~urprehenden te. 

Fin ali~a·sc por uma completa lavagem 
e respecuva secagem, como usualmente. 

Envernisagem de clichés 

. A l gll~S amadore~, seguindo a rotina 
antiga, a111da e1wermsam os seus cliclzés, 

julgando com bso conservai-os por tempo 
infinico. 

Erro grave. 
O verniz, cm vez de prolongar a exis­

tencia d"ttm phototypo, abrc,·ia-a. pois no 
fim de <tlgum tempo e especialmente na 
época do5 ~randes calores, começa en­
chendo-se ue fendas que, por sua ''ez. 
fendem a gclmina. 

O verdadeiro elúcii· de lon$a vida para 
um clicht!, é urna bou lavagem e conser­
vai-o, como foi recommendado no nosso 
primeiro numero, ao abrigo da luz e da 
humidade. 

Substituição do vidro despolido 
Como é vulgarissimo quebrar-se o vi­

dro dt:spolido da nossa camara e podendo 
succedtr semelhante c.Jcsastre em occasiáo 
em que não haja possibilidade de o subs­
tituir por outro. eis a fórma facil de re­
mediar esse mal: 

Toma-:;c uma chapa nova - que póde 
ser d"alguma caixa po-;rn de lado por dcs­
confianca da sun bf"ndade - e expõe-se á 
luz d'uma véla durnnte dois ou tres se­
gundos, de forma que seja impressionada 
uniformemente; cm :;eguida revela-se n'um 
banho fraco e quando apre cntar uma côr 
xris escura, fixa-se como de coscurne. 
Depois de bem lavada -·ainda como de 
costume - ~ubmccte-se a um banho de 
bichlorcco de mercurio a 5 º/o onde ella 
se torna d'um branco opalino. Depois, 
lava-se e sccca-sc. Esta chapa, assim pre­
parada, pela finura do seu grau, póde 
substilllir com vantagem o vidro despolido 
vulgar - especialmente em trabalhos de 
precisão. 

Annuncio desusado 
Simplcsrncnte a titulo de curiosidade, 

transcrevemos d'um jornal estrangeiro, o 
annuncio scguitHc, que vae mesmo em 
francez para lhe não tirarmos o sainete: 

Co{lfeu,.. S,1/ou d'ouvriers. 
• A partir du 1 •·r novembre, je ferai 

les barbes ü 20 ccnt., lcs cheveux. à 40 
cem (enfants 3o c. l. J'habite toujours rue 
J aquct· Droz, ti. Ouvert le dimanche jusqu· à 
4 heures. A ln même adresse, photogra­
phies, agrandissemcnts, tableaux, glaces, 
révulatcurs. Je fois la petite pose gratui­
tement. Je me rccommande v1vement . 

Albin Calame. o 


